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Verdadeiros marcos históricos de uma época em que a aristocracia rural 
atingiu grande preponderância entre nós, as casas solarengas ou solares 
constituem, ainda hoje, uma riqueza incomensurável no âmbito do património 
construído ao longo do nosso país.' 

Certo é que, muitas delas, não conseguiram resistir à acção devastadora 
do tempo, nem muito menos, à incúria e ignorância do homem. 

Mas as que restam - felizmente não poucas - urge conservá-las e defendê-las 
como pedaços indissociáveis da nossa História. 
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"O Egas" 
em Braga 


Como incentivo e prémio 
pela sua dedicação a este jor- 
nal, aos colaboradores de 
"O EGAS" foi proporciona- 
da uma visita de estudo à ci- 
dade de Braga. 
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Feira do Livro 


De 11 a 15 do mês em cur- 
so, decorrerá nesta escola 
uma Feira do Livro que visa 
incentivar para a criação de 
hábitos de leitura e o enri- 
quecimento cultural da comu- 
nidade educativa. 
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Mini-viveiro 
na escola? 


Com o objectivo de sensi- 
bilizar os alunos para a ne- 
cessidade de se garantir o 
equilíbrio ecológico através 
da conservação da floresta 
natural, encontra-se em estu- 
do a criação na nossa escola 
de um mini-viveiro de espé- 
cies florestais autóctones, sob 
a orientação dos técnicos da 
Reserva Natural das Dunas 
de S. Jacinto. 
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Centro 
Paroquial 
e Social à lupa 


Numa exaustiva e oportu- 
na entrevista concedida ao 
nosso jornal, o Reitor de 
Avanca, Pe. José Henriques 
da Silva, fez uma autêntica 
"radiografia" sobre o Centro 
Paroquial e Social de Santa 
Marinha, uma obra que é a 
“menina dos olhos" dos avan- 
canenses. 
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Defendamos o nosso. 
Património Cultural 


vanca, sendo uma povoação antiquissima, aferên E 


ada em documentos do século XI, não tem qualquer 
vestígio desse passado distante. São dos séculos XVII 
e XVIII os "monumentos" que revelam a grandeza e a 


importância da povoação. 


O tempo, a incúria dos homens e, até por vezes, a sua 
malvadez, contribuiram para a destruição daquilo que hoje 


seria o nosso orgulho. 


Mas, nem tudo o vento levou... 


E "O Egas" - ou não fosse um jornal escolar - sente-se na 
obrigação de divulgar o pouco que nos resta desse patrimó- 
nio ancestral e lutar pela sua defesa. 


Inicia a sua acção dando a conhecer alguns solares que 


resistiram a tudo e a todos e que hoje nos revelam a existên- 
cia, nos séculos XVII e XVIII, duma enorme aristocracia rural 
e lançando um apelo para que todos os filhos desta terra, e 
em especial os jovens, se unam em defesa do seu património. . 


Tudo o que os nossos avós nos legaram, desde os edifícios 


religiosos, casas, danças, cantares, usos e costumes às pró- 
prias alfaias que utilizaram, fazem parte do nosso património, 


são pedaços da História da nossa terra, pedaços da nossa 


própria História. 


- Defendê-los é não só uma obrigação como um imperativo. 
Em breve, tudo será Europa e cabe à nossa juventude defen- 


der intransigentemente a nossa identidade, não só de Avanca- 


nenses, mas também de Portugueses. O património cultural é 


o que de comum nos une e nos distingue. Vigiem pela sua 
conservação, impeçam que os restáuros os descaracterizem. 
"O Egas" está convosco. "O Egas" confia na juventude e. | 


espera que na defesa do património sejam sentinelas vigilan- 


tes e que sempre que grite: 


- Juventude, ALERTA! 


Ouça como ribombar de trovão: 


- ALERTA ESTÁ! 


Jornal da Escola EB 2.3 
Professor Doutor Egas Moniz 
*. 3860 AVANCA 


O EGAS *» 


a 
Boas estas 
M€ | A todos os elementos da comunidade 
educativa - professores, alunos, funcionários, 


encarregados de educação e população em geral 
“- desejamos um Bom Natal e Ano Novo Feliz. 


António Freire 


Director: 
Simplício Marques Tavares 


Coordenadores: E 
Silvina Almeida e Agostinho Moura 


Colaboradores: 
Professores 
Cristina Paiva 
José Augusto Silva 
António Freire 


Dezembro 95 


A pravelnaaato escolar, nos frase: 


- com: consequências. - 


“Felicidade, um direito consequente: 

No início de..cada ano escolar, mui- 
tos são os pais, ou até se pode dizer, a 
generalidade dos pais, mas também os 
alunos, professores e pessoal de apoio, 
enfim, todos aqueles que são os ele- 
mentos integrantes e integradores da 
escola no meio social, ficam na expec- 
tativa de um novo ano escolar de suces- 
so para Os seus filhos, alunos, crianças, 
adolescentes e jovens que vêem fazer- 
se gente. Ou seja: há uma multiplicida- 
de de perspectivas que influenciam a 
apreciação dos desempenhos escolares 
da nossa juventude (tendo este termo, 
para o efeito, uma significação mais 
abrangente do que aquela que seria apro- 
priada, por meras razões de operaciona- 
lidade), que não podem de todo ser vis- 
tas como marginais, uma vez que têm 
efeitos em certos casos perversos, no 
sentido em que podem ser exemplo de 
alguma crueldade. 

Por escola, cada vez mais, tem que 
se entender uma comunidade com al- 


gum, sentido de solidariedade funcio- 


mal, quer.dizer, onde tem que haver in- 
ter-relação de propósitos, mas nenhuma 
espécie de solidariedade exclui a dimen- 
são humana para a compreensão dos 
problemas dos outros. Assim, como co- 


munidade que dofre mais “influências 


E externas: do que propriamente influen-- 
cia: o exterior; a escola é um espaço é 
“conflitual por excelência. Mas quero 
aqui defender a tese, com convicção mas - 


sem certezas, de que tudo o que respeita 
ao aproveitamento escolar dos alunos é 
o factor que prevalece numa qualquer 
apreciação ao quadro conflitual que re- 
feri, parecendo-me justo que sejam al- 
terados o método e os pressupostos. 

Já porque estão envolvidas muitos e 
variados tipos de pessoas, com diferen- 
tes perspectivas e expectativas, na esco- 
la os seus agentes acabam por confluir 
os seus objectivos primordiais para ta- 
refa do aproveitamento, por saberem que 
a sociedade em geral e os pais em par- 
ticular esperam que os nossos jovens 
saiam da escola num prazo mais ou 
menos previsto, sem aparentes motivos 
para se preocuparem em saber o que 
verdadeiramente a escola fez pelos seus 
filhos, netos, partes ou vizinhos; se a 
escola teve os meios humanos e mate- 
riais para desenvolver a sua acção for- 
madora, etc.. 

Todos sabemos que os critérios de 
avaliação dos alunos pelos professores 


e da sociedade em geral para com estes, 


os professores, dão uma grande impor- 
tância aos aspectos relacionados com a 


eficácia, por isso me custa a aceitar este 


Juventude, sempre! 


“ gritério” cómo, fundador de uma nova 


“escola e de fuma nova sociedade, pois 


acredito. que só pelo critério da eficiên- 


“eiã e não da eficicácia poderemos criar 


condições para perspectivar um futuro 
melhor para os nossos jovens. O apro- 
veitamento escolar mede o que mede: 
uma parte importante da valência ensi- 
no/aprendizagem; contudo há outros as- 
pectos importantes a ter em conta na 
escola do futuro, sobretudo a que res- 
peita ao direito à felicidade dos jovens e 
menos jovens. E pará tanto, tem que se 
passar a valorizar valências para as quais 
a escola terá que ser apetrechada em 
meios humanos e materiais, e os pais 
sejam capazes de perceber que 0 huma- 
no de cada um dos homens e mulheres, 
tenham a idade que tiverem, não se re- 
sume a saber de cor a tabuada, os rios, 
as serras ou os vales de Portugal, pois 
mais importante será saber ser-se feliz à 
maneira de cada qual. Quando pela ge- 
neralidade das pessoas for assumido que 
à escola cabe o papel de preparar os 
alunos para saberêm interpretar as for- 
mas de produção dê conhecimentos: fi- 
losofia, árte é ciência, e que será o per- 
eurso-de cada um que definirá o cariz 
das suas “inclinações, tudo se tornará 
mais. Simples e pacífico. 


José Luis Moreirã dos Santos 


Perdida entre montanhas uma peque- 
na aldeia j jogava às escondidas com o 


* céu. O que outrora era um prado verde- 


jante e cintilante era agora uma espessa 
manta de neve pura'e cristalina. 


Às casas acontécia o mésmo, Com | 
as chaminés a - fumegar, as casas distin- 
guiam-se desta maravilhosa paisagem. ' 
Mas... numa delas, a chaminé não fu- 


megava, nem sequer existia. Não exis- 
tia porque não se podia chamar casa, a 
um quarto de madeira com quatro tai- 
pais e um plástico por cima. 

Nestá miséria vivia José e seu pai. 


O pai de José era um bêbado pedinte, 


velho e com os olhos cheios de tristeza. 
Ninguém o entendia. Somente José que 
apesar de não falar e estar numa cadeira 
de rodas tinha um coração meigo, cari- 
nhoso e especialmente sonhador. José 
amava seu pai apesar deste-o pôr nas 
ruas ao frio, nas noites geladas de In- 


verno, a pedir. 


A mãe de José morrera enquanto este 


“Alunos 


Vera Oliveira, Carta Amaral (ex- 
aluna), Abílio Rocha, Ana Sofia, Alice 
Silva, Alice Cristina, Andreia 
Lourenço, Sónia Santos, Patria 
Alexandra (ex-aluna), João Almeida, 


Raquel Teixeira 


Outros 
José Luís M: Santos 
Eng.º Gilberto Mendes Silva 


“CONTO DE NATAL 
o milagre da Estrela 


nascia. Isso fez com que o pai ficasse 
tão triste e amargurado que se entregou 
ao mundo da bebida. 


As ruas do Vale da Luz estavam E. 
“das enfeitadas e cheias de alegria, pois 


era véspera de Natal. José, na rua, à 


: entrada de um beco, na sua cadeira de . 
todas, de mão roxa estendida já com - 
“uma óu duas moedas.” “Via as outras E 
crianças a passar com os pais é cheios : 
de prendas, e ele só ali, sein: pai e sem. 


prendas. Mas José tinha um sonho, esse 
muito bonito e raro, ter uma estrela pe- 
quenina e brilhante para que ninguém 
pudesse sentir falta dela. 

Quando toda a gente estava em suas 
casas a comer a ceia de Natal, José ain- 
da continuava na rua, esquecido e gela- 
do. O pai estava no barracão a dormir a 
curar a ressaca. No silênçio das ruas, 
José estava aflito, pois à sua cadeira de 
rodas deslizava porque o monte de neve 
onde se encontrava, derretia-se. Foi des- 
lizando até ao fundo escuro do beço, 


Fotografia . 
Agostinho Moura 


” 


Publicidade 
António Freire 
José Augusto Silva 
Simplício Tavares 


“ficando só na PEGA das estrelas. 
Mas José mais do que nunca desejava 
ter uma estrela. Duas Mágrimas de cor 


“correram pelo seu resto sujo. Nesse mes- 


mo instante urha estrela” “saltou do seu 
lugar e foi.parar nas mãos do pequeno 
José. Chorou! Mas não sabemos se cho- 
ravá de alegriá ou de tristeza. Agarrou a 
estrela e encostou-a à cara e nela viu o 
rosto de uma bonita menina que lhe dis- 


“sé: - Retiro-te o sofrimento e agora fala, 


anda e vai encher os corações das pes- 
soas de alegria e luz. Faz com que essa 
luz nunca falte nos seus corações. 

E assim foi. José libertou-se da ca- 
deira de rodas e correu para o monte 
mais alto para ficar mais perto do céu e 
lançou a estrela para o seu lugar. Ela 
subiu, subiu e de cima pôde observar 
José nos momentos mais felizes e tris- 
tes da sua-vida. 


Patrícia Alexandra 
(ex-aluna) 
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INFORMAÇÃO 


Colaboradores de "O Egas" em visita de estudo a Braga 


Como incentivo ao gosto pela escrita, en- 
quanto meio de comunicar por excelência, e 
prémio pelo trabalho desenvolvido no nosso 
jornal ao longo do último ano lectivo, aos jo- 
vens colaboradores de "O EGAS", desde o 5.º 
ao 9.º ano de escolaridade, foi proporcionada 
em 25 de Maio passado uma visita de estudo à 
cidade de Braga. 

Acompanhados pela equipa de professores 
responsáveis pelo Núcleo do Jornal. respecti- 
vamente Professora Silvina e Professores Sim- 
plício e Agostinho, os jovens "jornalistas" tive- 
ram a oportunidade de conhecer, ao vivo, as 
instalações da GRAFIBRAGA, a modelar tipo- 
grafia bracarense onde é composto e impresso 
"O EGAS", onde foram simpaticamente recebi- 
dos por um dos sócios da empresa, Sr. Joaquim 
Vieira. 


TELEFS. 44103/44425/44954 


Aí lhes seria explicada toda a moderna tec- 
nologia utilizada na feitura de um jornal - o que 
para eles, e por razões óbvias. constituiu uma 
verdadeira surpresa. 

Depois do almoço e de uma fugaz passa- 
gem pelo Parque da cidade, os colaboradores 
deste jornal escolar foram visitar o "Correio do 
Minho", um dos jornais diários que se publi- 
cam na "Cidade dos Arcebispos" e lhes desper- 
taria enorme curiosidade e interesse ao consta- 
tarem as voltas e reviravoltas que uma notícia 
dá, desde a sua chegada à redacção, ao trata- 
mento jornalístico, à composição, paginação 
e impressão. 

Foi, sem dúvida, um dia em cheio para os 
nossos colaboradores que, já com o fim da tar- 
de a chegar, regressaram satisfeitos e cultural- 
mente mais ricos a suas casas. 


FAX 40238 


Início do ano lectivo 


A nossa escola que, recentemente, passou 
a designar-se, oficialmente, Escola EB 2.3 
Professor Doutor Egas Moniz, teve o início 
do presente ano lectivo em 18 de Setembro, 
abrindo com a recepção aos alunos novos e 
antigos. 

Dada a entrada em funcionamento da Es- 
cola Integrada de Pardilhó, este ano a nossa 
população estudantil foi reduzida em cerca 
de um terço dos alunos, frequentando pre- 
sentemente esta escola 584 alunos, sendo o 


corpo docente formado por 62 professores. 


Frequentam o Il Ciclo 215 alunos, sendo 
111 do 5.º ano, com 5 turmas, e 104 no 6.º, 
também com 5 turmas, O Ill Ciclo é fre- 
quentado por 323 alunos, pertencendo 128 
ao 7.º ano (5 turmas), 109 ao 8.º (5 turmas) 
e 86 ao 9.º ano, com 4 turmas. Como novi- 
dade, temos este ano a funcionar na nossa 
escola o 10.º ano, frequentado por 46 alu- 
nos, distribuídos por duas turmas, perten- 
cendo uma ao | Agrupamento Científico 
Natural e outra ao IV Agrupamento de Hu- 
manidades. 


Calendário escolar 


O ano lectivo de 1995/96, como já disse- 
mos, teve o seu início nesta escola no passa- 
do dia 18 de Setembro, encerrando o 1.º 
período em 15 de Dezembro. 

O 2.º periodo começará no dia 3 de Janei- 
ro terminando em 30 de Março. enquanto 
que o 3.º periodo terá início no dia 9 de 
Abril e encerrará em 25 de Junho. 

Registe-se que estão previstas quatro in- 


terrupções das actividades escolares: a pri- 
meira, de um dia útil, no primeiro período; a 
segunda interrupção decorrerá de 18 de De- 
zembro a 2 de Janeiro (Férias do Natal); a 
terceira, de dois dias úteis no 2.º período, 
preferencialmente durante a época de Carna- 
val (19 e 20 de Fevereiro); a quarta interrup- 
ção irá decorrer entre 1 a 8 de Abril (Férias 
da Páscoa). 


Festa de S. Martinho 


A fogueira de S. Martinho 


A tradicional festa de S. Martinho, tão 
arreigada entre os portugueses, foi uma vez 
mais comemorada na nossa escola com 
um magusto que reuniu professores, alu- 
nos, encarregados de educação e funcioná- 
rios. 

É certo que este ano, e contrariando o 
habitual "Verão de S. Martinho", o tempo 
não colaborou como seria de desejar. Mes- 
mo assim, ainda permitiu que se cumpris- 
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se a tradição do acender da fogueira para 
assar as castanhas que, face à chuva inde- 
sejável que entretanto começou a cair, te- 
riam de ser comidas no polivalente. 
Desta vez, o S. Pedro não quis "alinhar" 
com o S. Martinho... Mas a alegria e o 
convívio entre a nossa comunidade escolar 
não faltaram nesta jornada inesquecível. 


Continua na pág. 4 
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Informatização 
dos serviços administrativos 


Acompanhando o ritmo da tecnologia avançada que se 
regista nos mais diversos sectores da vida do nosso país, a 
nossa escola acaba de ser equipada com a informatização dos 
respectivos serviços administrativos, para já no que respeita a 
alunos e pessoal. 

É, na verdade, mais um passo em frente que se deu no 
sentido de manter actualizado e funcional um importante sec- 
tor da vida escolar como é o dos serviços administrativos. 


Prova de corta-mato 


Numa organização do grupo de Educação Física desta es- 
cola, irá realizar-se, na manhã do dia 14 do mês em curso, uma 
prova de corta-mato destinada aos escalões de juvenis, inicia- 


FOTOGRAFIA COMERCIAL 
E INDUSTRIAL 


REPORTAGEM * VÍDEO 


LABORATÓRIOS A COR 
E PRETO E 


BRANCO 


Herafim, Silva ar Íoles, Lla. 


Boas Festas 


Rua Elias Garcia, 62 
Rua Júlio Dinis, 79 
Telef. 572873 


Shopping Rainha 
R. Ferreira de Castro, 120 A 
3880 OVAR Telef. 573018 


dos e infantis, masculinos e femininos. No escalão de juvenis 
poderão concorrer os alunos nascidos em 80/79, enquanto que 
nos iniciados os nascidos em 84/83. 

O percurso a percorrer pelos juvenis masculinos será de 4 
kms e os juvenis femininos 3 kms. Os iniciados masculinos 
percorrerão 3 kms e os femininos 2,5 kms. Por sua vez, nos 
infantis masculinos e femininos a distância a percorrer será de 
2 kms. 


Feira do Livro 


Visando a criação de hábitos de leitura que, hoje em dia, 
são fortemente abalados com a "concorrência" persistente dos 
meios audiovisuais, bem como o necessário desenvolvimento 
cultural da população da nossa comunidade educativa irá 
realizar-se nesta Escola, de 11 a 15 de Dezembro, uma Feira 
do Livro. 

O seu horário de funcionamento, durante aquela semana, 
será das 9,30 h. às 16 h. e, no último dia, também estará aberta 
à noite por forma a permitir o acesso à população desta vila 
que eventualmente possa estar interessada numa visita à nossa 
Feira do Livro. E desde já, lançamos aqui uma sugestão: 
ofereça aos seus familiares e amigos um presente de Natal útil 
e acessível - um livro. : 


Festa de Natal 


À semelhança dos anos anteriores, as actividades escolares 
do 1.º período irão culminar com a realização, na manhã do 
dia 15 do corrente mês, de uma Festa de Natal na nossa escola, 
aberta a toda a comunidade educativa. 


de Antônio Augusto Pereira €& Filho, Lda. 


O importante é saber escolher! 


Rua Prof. Egas Moniz, 100 * Apartado 22 * Avanca - 3860 ESTARREJA * TEL./FAX (034) 44304/40585 


O programa está a ser cuidadosamente preparado por di- 
versas equipas de professores e alunos. 


Ensino Secundário 


O funcionamento, pela primeira vez, do 10.º Ano nesta 
Escola está a criar bastantes expectativas e sobre elas oportu- 
namente este jornal irá ocupar-se. 

Entretanto, estão a ser feitas diligências no sentido de me- 
lhorar as condições do laboratório de Físico-Química, monta- 
gem do laboratório de Biologia e enriquecimento da Bibliote- 
ca escolar, com a aquisição de obras prioritariamente destina- 
das ao ensino secundário. 


Restaurante 
N'GOLA 


* QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 
* ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 
* VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada - Avanca * Telef. (034) 44816 * 3860 ESTARREJA 
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CC THEO oO 
S. Martinho 


estar contigo outra ER Sinto u 
dentro do meu ser. a 


soubesse. 
Se soubesge 
morre de dindade E e solidão; se sou- 
besse o quanto eu gosto de 
Mas não! Não soube dar-te io: o 
“soube aproveitar melhor os tempos que 


passámos em conjunto; não soube reco-. 


nhecer aquilo que me deste aliada os 
cinço anos de convívio. dim o E 
E agora, que já não és minha, quero- 
te de novo. Preciso de ti. RE 
Nunca, nunca mais te vou ter de novo 


“só para mim, nunca mais vou sentir atua 


presença. Nunca! 


Estou triste! A aniidoite sem saber 
quem eras, calunici-te quando sabia que. 


não falava verdade, fui ingrata, mas tu 
davas-me cada vez mais ana 
Desculpa. E 


"Espero que algum dia me possas Der 
doar porque sabes que te adoro é quer 


“preciso de ti. 


Estãa chegar. o comboio. Tenho outra 


escola à minha espera. a 
Saudades. : 


Carla Amaral 


- (Ex-aluna) 


Quero 
ser feliz 


Quero ser feliz, amar, viver, recordar... 
Pensar em todos, pensar demais e descobrir 
que tudo o que eu quero é ser feliz 

e nada mais!... 

Nada no mundo é tudo, mas 

tudo no mundo é nada. 

Por isso, não quero ouvir aquela voz 


com feias palavras fatais, dizendo: 

"Eu sou a felicidade e não voltarei nunca mais!” 

Quero sim ouvir aquela voz doce, | 

citando palavras belas e musicais: | 

"Eu sou a felicidade e vou sertua cada vez mais..." | 

Será que tudo é assim tão belo?! | 

Será que posso ser feliz?! | 

Talvez sim, talvez não... 

Sou assim, porque alguém quis... | 
Vera Oliveira - 9.º A | 


O Amor e a vida! 
À vida e o Amor! 


Vida florida, 
Amor poético! 
Vida vencida, 
Amor atlético! 


Amor quente 
Vida triste... 
Amor ardente 
Vida que te assiste... 


Vida corrente, 
Amor passado... | 
É uma pena, | 
que tenha acabado! 


Vida nas canções 
Amor e alegria... 
Cantando e dançando 
A vida e o dia! 


Alice Silva, Sônia Santos - 8.º € 


Ty! 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 44826, que se situa a 


Confeitaria E Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá, poderei encontrar: 


* Pastelaria de toda a qualidade 
* Pão Doce «Tradicional» 


Nascido a 316 d.C. em Candes, filho de alto 
cargo militar romano, Martinho de Tours hoje 
S. Martinho, padroeiro das castanhas e do vinho. 
ficou conhecido pelos seus actos de caridade para 
com o próximo. 

Ainda na adolescência seguiu as pisadas do 
pai sendo soldado. Numa das suas numerosas 
viagens, encontrou um pobre pedindo ajuda. Es- 
tava frio, Martinho dividiu a sua capa com o 
pedinte. Mais à frente surgiu outro a que deu 
metade da capa que lhe restava. A situação vol- 
tou a repetir-se tendo Martinho ficado sem nada. 
Reza a história que a partir desse momento se fez 


| um dia radioso de sol acabando com o frio para 


todos. 
Aos 18 anos foi baptizado tendo-se dedicado 


| Deixar d : olhar p ra os 


“é triste e desagradável, — 
é sempre bom olhar para ti 
4 com um olhar profundo. e amável! 
Olhar e sorrir com amor, 
“Olhar e sorrir com carinho! 
Sorrir bonito como um olhar, 
olhar belo como um sorriso! 
Olhar implica viver. 
Olhar implica pensar. 
Olhar simplesmente é ver, 
conhecer, sentir, recordar... 


Vera Oliveira - 9,º A 


à vida religiosa, tendo sido ordenado exorcista 
por S. Hilário. Veio a ser bispo de Tours em 371 
d.C., funda o mosteiro de Ligugê, onde acolhe os 
primeiros discípulos. A estes se devem as pri- 
meiras paróquias rurais e numerosos mosteiros. 

Nos últimos anos da sua vida S. Martinho é 
alvo de uma campanha contra as suas ideologias 
sendo perseguido por vários bispos. 

Adoece gravemente vindo a morrer em 397 
d.C. em Touraine. 

Existe uma coincidência no dia 11 de Novem- 
bro, festa de S. Martinho com a festa popular das 
castanhas e do vinho festejando-se o S. Martinho 
popular. 


João Almeida, Raquel Teixeira - 8º D 


Liberdade 


Nasci em liberdade, na pureza de um olhar 
alegre, profundo, intenso. 

Naquele momento mais vivo da minha vida, 
para um mundo de mau senso! 

Porque é que a vida liberta? 

Porquê libertar sem liberdade”? 

Libertar é amar, 

Libertar é viver, 

Libertar é sentir 

Aquilo que sempre penso fazer. 

Fazer normalmente a liberdade, 

É algo feito sem luz! 

É como fazer crescer uma planta 

Sem a semente que a produz. 

Não é isso... 

A liberdade nasce, 

É difícil de fazer... 

Não é qualquer coisa que se faz. 

Tenta apenas libertar-te, 

Faz aquilo de que és capaz... 


Vera Oliveira - 9.º À 


"O PRIMEIRO" 


Foi há 46 anos que o Dr. Egas Moniz recebeu 
o ade Prémio dom de Portugal 


MLKET ENUGT TESTAMENTE s0M DEN 
E 27 NOVEMBER 1895 Nena 


SA UNDER SENASTE “TIDEN RIKTATS 


Um médico chamado Dr. Egas Moniz recebeu o primeiro Prémio Nobel de Portugal, há 46 anos, 
na sua casa de Lisboa, pela sua descoberta científica sobre a Angeografia Cerebral. Antes desta 
descoberta importante não era possível ver o cérebro, nem detectar doenças. 
| As radiografias viam o cérebro como uma mancha negra, antes da descoberta. Este método ainda 
| hoje é utilizado para detectar derrames cerebrais. 

Nascido a 20 de Novembro de 1875 em Avanca, este homem foi tão importante como Neil 
Armstrong, vindo a falecer a 13 de Dezembro de 1955. 


* Bolos para Casamentos, Baptizados, 
Comunhões e Aniversários 

Pão Quente a toda a hora 

Bolo-Rei a sair sempre quentinho 
Outros 


ss 
Es 


os? SP» 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


José Pinto, Jorge Ribeiro - 7.º À 
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Pórtico da Quinta do Mato 


Sua fundação 


«Nesta Freguesia da Vanca no lugar do Pi- 
nheyro, havera duzentos e quarenta annos (1.500), 
morou um homem que chamavão Diogo Gil, 
lavrador. riquo, e honrado, dos principaes da 
terra, o qual cazou e teve filhos e filhas. donde 
procederão os Godinhos de Arquaã. Neste tem- 
po tinha este contrato em comercio p.” Lisboa 
com hum homem riquo das Talhadas (S. Mame- 
de de Talhadas, freguesia do concelho de Sever 
do Vouga), o qual tinha onze filhos. hum dos 
quais se chamava Valentim Pires. E este por ter 
notícia de huma filha do dito Diogo Gil, a veyo 
furtar a Vanca, fingindosse ser alfavate, sem o 
ser, só p.* fazer o seu negocio: e a levou p.” as 
Talhadas e tendo os Pays pendências e duvidas 
sobre o cazo a recebeo, e cazou com ella; e com 
o dotte que seu Pay lhe deu; a tornou a trazer p. 
Avanca, e forão morar ao Matto donde fizerão 
caza (Cap. Diogo Tavares de Rezende, fls 1 e 2). 

Valentim Pires (Valente) casou três vezes e 
do segundo matrimónio nasceu-lhe um filho va- 
rão. de nome Diogo Valente, que mais tarde 
viria a ser o herdeiro da Quinta do Mato. Diogo 
Valente foi o primeiro capitão de uma das duas 
companhias de ordenanças que houve no conce- 
lho de Antuã, onde também serviu de juiz nos 
anos de 1572, 1578 e 1585. 

À sua morte, ocorrida entre 22 de Setembro e 
30 de Outubro, a Quinta do Mato foi dividida em 
duas partes: Norte e Sul. A primeira, que conti- 
nuou a designar-se Quinta do Mato, manteve a 
primitiva casa com o pórtico brasonado dos Va- 
lentes, o qual seria demolido, nos finais do sécu- 
lo passado, por ordem do então proprietário 
Vasco Monteiro da Gama, 

A parte Sul daria origem à Quinta de Nossa 
Senhora do Carmo, assim designada a partir do 


erra bem antiga, embora do seu passado longínquo nada exista a comprová-lo para além de docume; 
os resquícios das marcas indeléveis de um período fulgurante da aristocracia rural portuguesa que 
Chegando a contar, no seu território, com dezoito solares, vicissitudes várias levaram a que, na sua 
alterados na sua traça original. 

Restam-nos ainda, como verdadeiras memórias da importância que Avanca já usufruiu nu passado | 
temos e urge defender e preservar a todo o custo. 

Conforme já se referiu, a maior parte das casas solarengas que existiam em Avanca ou entrou em ruína oi 
Das que mantém ainda a sua traça arquitectónica original, destacam-se a da Quinta de Nossa Senhora do Ca 
(Congosta). 

Sobre elas se irão reproduzir algumas nótulas relativas à história de cada uma, valendo-nos para tanto, de « 


século XVIII. Esta parte Sul da Quinta do Mato 
foi herdada por Rodrigo Valente, terceiro filho 
do Capitão Diogo Valente que, em Março de 
1589, casou com Maria da Silva, de Válega. 
Deste casamento nasceram dezoito filhos, treze 
dos quais faleceram ainda crianças. Dos sobrevi- 
ventes, destacou-se Teresa Valente que. em 3 de 
Abril de 1683, casou com o Capitão Manuel de 
Rezende Fragoso. cuja segunda filha, Brizida 
Joana Tavares de Rezende Valente, viria a con- 
trair matrimónio, em 3 de Fevereiro de 1714, 
com o Capitão Manuel Pereira Antão, de Veiros. 
Este casal, foi viver para o Mato, doado pelos 
pais de Brízida Joana, construindo a actual casa 
em 1716 e dos vários filhos que tiveram distin- 
guiu-se o Rev. Dr. João Caetano Pereira Valen- 
te, sacerdote secular e bacharel em direito canó- 
nico pela Universidade de Coimbra, a quem 
D. José I concedeu "Carta de Brazão de Armas, 
de Nobreza e Fidalguia, em 27 de Abril de 1776. 
A descrição da pedra de armas da Carta de Bra- 
zão é a seguinte: "Hum Escudo ouvado e es- 
quartellado. No primeiro quartel as Armas dos 
Pereiras que são em Campo uermelho hua Cruz 
de Prata, florida, e vazia. No segundo as Armas 
dos Oliveiras em campo uermelho huma olivei- 
ra de sua cor com frutos raizes e perfis de ouro. 
No terceiro as dos Tavares em campo de ouro 
cinco Estrellas uermelhas deseis Rayos em sau- 
tor. No quarto as dos Valentes em campo uer- 
melho hu Leão de ouro faxado de tres faxas de 
azul. Timbre da sua dignidade hu chapeo preto 
com cordôis e hua borla por branda, e por 
diferença hua brica de ouro, cô hum I de preto”. 

A pedra de armas está instalada no pórtico, 
construído em 1778 e é encimado por uma cruz. 
Por morte do Pe. João Caetano, coube a Quinta 
a seu irmão. Manuel Caetano Antão Pereira ou 
ao filho deste. Manuel José Pereira de Rezende, 


*— Rasa dos Santos Pires Matas 


Felix Natal e Bom CLno O/ fóuo 


Lugar da Estrada 
PARDILHÓ - 3860 Estarreja 


Telef.: 45443 


pois, devido às leis que aboliram os morgados e 
as capelas, a Quinta de Nossa Senhora do Carmo 
e a respectiva capela foi dividida em oito partes, 
tantas quantos os filhos. 

O actual proprietário da Casa do Mato é o sr. 
Germano de Almeida Maia. 


A Quinta da Aldeia 


| Pórtico da Casa da Aldeia | 


A Quinta da Aldeia foi a residência do Rev. 
Dr. João Soares de Pinho, Reitor desta freguesia 
desde 1707 até 1722, falecido em 11/V/1725. 
bem como de suas irmãs Jerónima. Leonor, An- 
tónia, Joana e Marcela. Como só esta tivesse 
descendência. resolveu aquele Reitor, conjunta- 
mente com suas irmãs, fazer uma doação com- 
pleta dos seus bens a favor de Marcela Soares de 
Pinho, marido e filhos. 

Entre os bens doados constava a Quinta da 
Aldeia. É provável que a família primitiva se 
tivesse extinguido no século XVIII, pois a partir 
de 1810 começou a habitar a Casa da Aldeia 
D. Maria Luciana Pereira de Castro Côrte Real 
que a teria obtido por herança ou compra de-seus 
maiores. Mais tarde, D. Luciana viria a doar esta 
Quinta a uma neta, D. Albina Augusta Rodri- 
gues, casada com o Dr. José Justiniano de Al- 
meida Valente. Deste casamento houve vários 
filhos, entre os quais o Dr. Artur Valente. juiz de 
Direito. falecido em 25/4/1947, e D. Palmira 


da freguesia de Avanca”", de Carlos Alfredo Rezende dos Santos Cardoso" e "A Freguesia de Santa Marin, 


Valente, que viria a ser a única herdeira após a 
morte de seu irmão. 

Presentemente são proprietários deste solar 
os herdeiros de D. Palmira Valente. 


A Nova Casa 
das Chousinhas 


Porta da Nova Cusa das Chousinhas 


D. Ana de Abreu casou em primeiras núpcias 
com José Tomás. senhor da Casa do Reitor Fraião. 
Ficando viúva. e não tendo filhos deste casa- 
mento. casaria em segundas núpcias com Alber- 
to Teixeira Valente, de Viseu, 

Deste casamento nasceram dois filhos: Joa- 
quim e o Dr. António de Abreu Freire. Este 
herdaria de sua mãe a Casa do Reitor Fraião (a 
Nova Casa das Chousinhas) e contraiu matrimó- 
nio com D. Rosa Teixeira, de Aveiro. de quem 
nasceram cinco filhos: D. Adélia, Dr. Armando, 
Eng.º Aníbal, Alfredo e António Artur de Abreu 
Freire. 

D. Adélia de Abreu Freire viria a casar com o 
Dr. António Duarte de Oliveira, ficando propri- 
etários da Nova Casa das Chousinhas e da Velha 
Casa das Chousinhas que está completamente 

ruinada e está situada entre a margem esquerda 
' rio Gonde e o caminho que de Resumil vem 
para a Aldeia. A Nova Casa das Chousinhas foi 
mandada construir em 1736 pelo Reitor da fre- 
guesia Licenciado António Oliveira Fraião ten- 
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le documentos escritos, Avanca possui ainda, entre os seus muros, algumas casas solarengas que constituem 
guesa que aqui assentou arraiais ao ponto de, por alguns, ser denominada como "a pequena corte”. 
se, na sua maior parte, esses "monumentos" entrassem em incontrolável ruína ou fossem substancialmente 


| passado mais recente, uma meia dúzia - se tanto! - dessas casas solarengas que são o Património que, hoje, 


m ruína ou foram substancialmente alteradas. 
hora do Carmo (Mato), a Casa da Aldeia, a Nova Casa das Chousinhas, a Casa do Outeiro e a Casa da Areia 


tanto, de elementos recolhidos nas seguintes obras: "Subsídios para uma monografia histórica e descritiva 
nta Marinha de Avanca de 1700 a 1724" (estudo demográfico), de António Artur Valente de Abreu Freire. 


do sido restaurada ao longo dos anos, com alte- 
rações à sua traça primitiva. 

Esta casa é hoje propriedade do Dr. Carlos 
Sousa e da Dra. Adélia Freire. 


A Casa do Outeiro 


E o conjunto arquitectónico mais rico e luxu- 


Pórtico da Casa do Outeiro 


oso que, ainda hoje, existe em Avanca. Integrada 
na Quinta com o mesmo nome, e apesar dalgu- 
mas pequenas modificações, a Casa do Outeiro 
tem a particularidade de ostentar o seu Brasão 
moldado no ferro do porão principal. 

A Quinta do Outeiro era a maior da freguesia, 
No sentido Ocidente-Oriente ia das imediações 
da estação da CP (Paredes) até ao lugar de Vala- 
da, ultrapassando a estrada Porto-Aveiro, deven- 
do rondar os trinta hectares. Esta Quinta já devia 
ser habitada nos fins do século XVII ou princi- 
pios do século XVIII. Porém. o solar e a capela 
anexa somente devem ter iniciado a sua constru- 
ção em finais do século XVIII, arrastando-se a 
sua construção provavelmente até ao início do 
século seguinte. 

A iniciativa da sua construção deveria ter 
pertencido ao Dr. Manuel Lourenço Sá Pereira 
Melo Valente, falecido em 1810, e a sua esposa 
D. Maria Caetana de Rezende, sendo quase certo 
que o sobrinho e herdeiro de ambos, o 1.º mor- 
gado João de Rezende Valente de Sã Abreu 
Freire tivesse continuado e concluído a obra. 
A Quinta do Outeiro viria a cair em total ruína 
em 1935, com a morte do último herdeiro, 
Dr. José Maria de Abreu Freire, tendo os bens da 
familia passado para mãos alheias retalhados. 
Uma parte da Quinta, incluindo o solar e a cape- 
la, foi adquirida por António da Silva Valente, 
da Murtosa, sogro do actual proprietário Dr. Da- 
vid dos Anjos. 


Vista parcial da Casa da Areia | 


A Casa da Areia 


A popularmente chamada Casa da Areia está 
integrada na Quinta de S. Bernardo da Congôsta 
e foi possível berço da família dos Rezendes, no 
século XVIII. É composta por duas partes distin- 
tas e de diferentes épocas. A primeira, ao Norte 
e virada para o antigo largo do Souto, é constitu- 
ída por uma construção térrea de largas janelas 
de cantaria, devendo remontar à época do Capi- 
tão Diogo Tavares de Rezende, sob cujas ordens 
havia sido também construída a Capela privati- 


[ 


va dedicada a S. Bernardo Abade, aí se celebran- 
do a primeira missa em 21 de Agosto de 1748. 

A segunda parte da Casa da Areia, virada ao 
Sul, é composta por um rés-do-chão e um sobra- 
do. A Quinta de S. Bernardo da Congósta até 
1927, era muito vasta e estendia-se a Sul da 
estrada que vai para Pardilhó até ao caminho que 
dá para a Cascalheira. A pouco e pouco, porém, 
a Quinta foi sendo vendida em parcelas, dela 
restando apenas um pequeno terreno a Sul do 
Solar. 

Pertencente ao Tenente Coronel Ricardo Vaz 
Monteiro, esta casa foi recentemente vendida. 


Solares que são, hoje, 
uma saudade... 


Reflexos de um passado opulento, as casas 
solarengas de Avanca, na sua maior parte ou já 
entraram em ruína ou foram profundamente alte- 
radas na sua traça primitiva, O que se lamenta, 
Desse modo, aquela a que alguém, um dia, cha- 
mou de "pequena corte” foi desagradavelmente 
amputada de belos exemplares do seu patrimó- 
nio arquitectónico que em muito a enriqueceram 
e valorizavam culturalmente. Casas solarengas 
como as do Freixieiro, da Quinta da Arcã, da 
Quinta de S. Francisco de Paula do Sobreiro, da 
Quinta da Zangarinheira, da Quinta do Telhado, 
da Casa das Chousas, da Quinta das Entre-Leva- 
das e da Quinta dos Bitos são. hoje, uma sauda- 
de... Que o seu desaparecimento ou a sua desca- 
racterização sirvam de exemplo, ainda que nega- 
tivo, a todos os avancanenses por forma a que se 
consciencializem da necessidade de salvaguar- 
darem o património cultural que os seus antepas- 


sados lhes legaram. 


| O arruinado solar da Quinta de Arcã 


1964-1994 
ANIVERSÁRIO 


Ni 


êno serviço daN? 


* Fotocópias 


Sa AR 


e Cro O Nomo 


Salão PARAÍSO 
e Papelaria 


A Casa mais antiga do género em Avanca 


* Secção de Relógios de todas as Marcas 


* Encadernações diversas 
* Lotarias 


b g rs ã 
4 Comunidade Rif, Boas Cestas de O Natal 


* Gravações Rápidas 
* Jornais Diários e Revistas 


Telef. 44325 
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EDUCAÇÃO AMENENHTAL 


agindo e sensibilizando 


Conservar, 


Como todos sabemos, o 
mundo que hoje nos rodeia está 
cheio de problemas ambientais, 
fruto da acção do homem. 

Consequência da ganância 
deste, a floresta natural do nos- 
so país tem sido substituída por 
espécies exóticas que garantem 
um lucro quase imediato, mas 
provocam grandes desequilíbri- 
os ecológicos. Hoje em dia, a 
tomada de consciência para es- 
tes problemas ambientais são 
já uma certeza. 

Sendo a Reserva Natural das 
Dunas de S. Jacinto (RNDSJ) 
uma área protegida, é sem dú- 
vida um meio importante para 


Ribeiro. 


Silva. 


a consciencialização para estes 
problemas. Assim, a RNDSJ 
tomou a iniciativa de contactar 
escolas do ensino preparatório 
e secundário dos concelhos da 
Murtosa, Estarreja e Ovar (fa- 
zendo estas parte de uma área 
na qual a RNDSJ também se 
insere e por estas serem meios 
importantes para a sensibiliza- 
ção e despertar do interesse por 
estes problemas, nomeadamen- 
te nos jovens, mais sensíveis 
para estas questões), para a cri- 
ação de "mini-viveiros" de es- 
pécies autóctones nas escolas, 
Esta iniciativa implica acti- 
vidades, como saídas de campo 


Associação de Pais e Encarregados de Educação 
Escola Prof. Dr. Egas Moniz - Avanca 


Para o presente ano lectivo, os corpos gerentes da Associação de Pais e Encarregados de 
is da nossa escola são os seguintes: 


ASSEMBLEIA GERAL | 


Do oia Costa, Duarte Nuno Ribeiro Marques, Isabel Maria Matos Alieidá Maia 


ÓRGÃO EXECUTIVO 


Domingos José P. Rodrigues Espanha, José Augusto Amaral Martins, José Carlos Alves 
Valente Matos, Luís Manuel Marques Vidal Dias, Maria Fernanda S. Farinhas O. Rodri- 
gues, João Sousa Mota, Dinis Ferreira Carrelhas. 


CONSELHO DE CONTAS 


Teresa €. T.M. Teixeira, José Adolfo Santos Amador, António Manuel Freitas Santos 


Quadras 


Tens um livro que não lês. 


Tens uma flor que desfolhas, 


Tens um coração aos pés 
E para ele não olhas. 


Ouvi-te cantar de dia, 

De noite te ouvi cantar. 

Ai de mim, se é de alegria! 
Ai de mim, se é de penar! 


O malmequer que arrancaste 
Deu-te nada ao seu fim 


Mas o amor que me marcaste, 


Se deu nada, foi a mim. 


Teu xaile de seda escura 
E posto de tal feição, 


Que alegre se dependura 
dentro do meu coração. 


Nuvem alta, nuvem alta, 
Porque é que tão alta vais? 
Se tens o amor que me falta, 


Desce um pouco, desce mais. 


A luva que retiraste 
Deixou livre a tua mão. 
Foi com ela que tocaste 
Sem tocar. meu coração. 


Quando não tenhas à mão 
Outro livro mais distinto. 
Lê estes versos que são 
Filhos de mágoas que sinto. 


Vera Brandão - 9.º A 


(para recolha de sementes, por 
exemplo), intercâmbio de acti- 
vidades na área da protecção e 
conservação, visitas à Reserva 
Natural, entre outras. 

Conta-se que com esta ini- 
ciativa, principalmente os jo- 
vens. comecem não só a ter 
consciência dos problemas que 
nos afectam, mas também o agir 
na prática. 

No fundo, esta iniciativa é 
um pequeno contributo para o 
grande mundo que é a educa- 
ção ambiental. 

Gilberto Mendes da Silva 
(Eng.º Técnico de Gestão 
dos Recursos Florestais) 


O Sol 


O Sol! 
Quem é o Sol? 
Será um amigo? 


Será um inimigo? 
O Sol é um amigo, 


um amigo fiel, 


todos os dias fala comigo, 
uma fala doce como o mel. 
O Sol, um amigo fiel, 
nunca me abandona 
além de ser doce como o mel, 
ainda os problemas selecciona. 
Quando tenho problemas 
quem é que procuro? 
Não procuro mais ninguém, 


só o Sol. 
Porquê o Sol? 


Só o Sol me compreende, 
só o Sol me sabe ouvir. 
O Sol, um amigo fiel, 
não conta nada a ninguém, 
guarda todos os segredos 
lá longe, bem longe, 


além. 


Rosa Lourenço - 9.º A 
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Cabe aos pais a defesa dos filhos 


Não cometo injustiça ao di- 
zer que a nossa juventude tem 
sido traída por muitos dos que. 
em razão das responsabilidades 
no desempenho de funções pú- 
blicas, têm o dever de promo- 
ver a educação dos jovens, es- 
pecialmente dos que povoam os 
estabelecimentos de ensino. 

Ao apresentarem-se nas es- 
colas de diversos tipos e níveis, 
OS jovens ou os responsáveis 
pela sua educação esperam que 
lhes sejam ministrados aqueles 
ensinamentos que conduzem a 
uma formação moral, cívica, 
científica e física tão completa 
quanto possível. 

Essa formação deve torná-, 
-los cidadãos saudáveis, espiri- 
tual e fisicamente, isto é, de 
carácter íntegro, virtuosos, ca- 
pacitados para o exercício duma 
profissão, abertos aos valores 
da cultura, conscientes e cum- 
pridores dos deveres para com 
a comunidade a que pertencem. 

Ninguém desconhece a ex- 
tensão e gravidade dos males 
que hoje afectam a saúde mo- 
ral, intelectual e fisica dos jo- 
vens do nosso País, e a verdade 
é que não se vê qualquer acção 
de fundo que se proponha com- 


bater aqueles males, embora se 
saiba que por eles são atingidos 
cada vez mais jovens. 

Basta mencionar alguns 
males para que uma reflexão, 
apoiada apenas em dados da 
nossa observação directa. leve 
a um juízo preocupante sobre o 
futuro que espera a sociedade 
portuguesa. 

O crescente insucesso esco- 
lar tem atingido níveis alarman- 
tes, persiste a limitação das ad- 
missões à universidade e per- 
siste o condicionamento quanto 
à livre escola de cursos e car- 
reiras. 

A irregularidade do funcio- 
namento das aulas, a falta de 
professores qualificados, o bru- 
tal custo dos livros e a falta de 
instalações decentes são alguns 
de outros males a notar. 

Se a esses problemas jun- 
tarmos os flagelos da droga. por- 
nografia, prostituição. máqui- 
nas de jogos de azar, discotecas 
e outras práticas a que se entre- 
ga um número sempre crescen- 
te de jovens. teremos uma ideia 
da gravidade da situação e tam- 
bém da amplitude que ela atin- 
ge. 

É evidente a necessidade e a 


urgência de pôr termo a tudo 
isso. 

O Orçamento Geral do Es- 
tado tem consignado à educa- 
ção parcelas muito importantes 
dos impostos sacados aos con- 
tribuintes, mas os resultados 
obtidos no campo da educação 
estão muito longe de compen- 
sar aqueles custos. 

Também é evidente que não 
cabe aos jovens a culpa dos 
males que estão sofrendo. As 
responsabilidades cabem ao sis- 
tema institucionalizado, à ideo- 
logia que anima a classe políti- 
ca, às leia que regem o País e 
aos políticos que servem e des- 
servem este regime e as suas 
estruturas. 

Mas a maior parte das cul- 
pas cabem aos pais que se têm 
alheado da educação dos filhos. 
que se demitiram dos seus de- 
veres e que não se dispõem a 
fazer valer a imensa força rei- 
vindicativa que possuem. E 
imperioso que os pais se con- 
greguem e se resolvam a defen- 
der os seus filhos, mesmo que 
tenham de promover a comple- 
ta substituição de todo o siste- 
ma que despreza o bem comum. 

Co. 


Egas Moniz: quem foi? 


- Quem se lembra de Egas 
Moniz, "um filho" de Avanca? 
- perguntou a Márcia que tra- 
zia na mão alguns apontamen- 
tos para apresentar à turma. 


- Eu! eu!... - responderam, 
todos mais ou menos ao mes- 
mo tempo. 


- Hoje trago-vos uma bio- 
grafia dele. Chamou-se Antó- 
nio Caetano Egas Moniz - con- 
tinuou a Márcia, que ainda per- 
guntou: 

- Alguém sabe quem foi? 

A Helena levantou a mão, 
respondendo: 

- Foi um médico português 
que recebeu um prémio Nobel.. 

- Ó Márcia, eu não sabia 
que havia... - admirou-se o Cris- 
pim. 

- Mas é verdade! Este médi- 
co foi um fiel servidor da hu- 
manidade ao criar a Angiogra- 
fia Cerebral. 

- O que é isso? - perguntou 
o Paulo. 

- Bom. é um sistema que 
permite obter. nas radiografias. 
a imagem dos vasos sanguí- 
neos intracranianos. Esta des- 
coberta constituiu o maior pro- 
gresso da cirurgia cerebral dos 
últimos anos - informou a Már- 
cia. 

- E por que razão foi assim 


tão importante? - quis saber o 
Sandro. 

- Porque a partir dessa altu- 
ra foi possível fazer-se a cirur- 
gia vascular do encéfalo e di- 
agnosticar tumores cerebrais as- 
sim como conhecer a sua loca- 
lização e natureza. 

No caso dos traumatismos 
cranianos o seu método permi- 
tiu salvar muitas vidas, pois 
indica com segurança a presen- 
ça dos hematomas - elucidou, 
com muitos conhecimentos de 
causa, o estudioso do grupo. 

- Ó Márcia, fala-nos um 
pouco mais da biografia deste 
cientista - pediu o Alexandre. 

Então lá pegou nos seus 
apontamentos e leu: 

"Nasceu em 1874 em Avan- 
ca, perto de Aveiro. Estudou 
com os jesuítas na Beira-Baixa 
e formou-se em Medicina na 
Universidade de Coimbra. Foi 
depois aí professor. assim como 
em Lisboa. Pela sua mão pas- 
saram 33 cursos de médicos. 
Alargou ainda os seus conheci- 
mentos em Faculdades Euro- 
peias. 

Dedicou-se também à poli- 
tica, tendo sido Ministro dos 
Negócios Estrangeiros. Foi no- 
tável escritor. orador e colecci- 
onador. As suas colecções es- 


tão patentes ao público na casa 
onde nasceu - a casa do Mari- 
nheiro, em Avanca, - hoje trans- 
formada no Museu Egas Mo- 
niz. 

A sua vida também foi mar- 
cada por alguns acidentes. Uns 
próprios da vida política - due- 
los e prisões; outros da vida 
profissional - a agressão a tiro 
de pistola por um doente. 

Mas aquilo a que mais se 
dedicou foi sem dúvida à sua 
carreira de professor e investi- 
gador. Foi nessa altura que sur- 
giu o jovem médico Almeida 
Lima que colaborou incansa- 
velmente com ele. Fizeram ex- 
periências em cérebros de ca- 
dáveres, depois em cães e fi- 
nalmente, em seres humanos. 
Interessou-se pela psiquiatria. 
Até aí os médicos limitavam- 
se a prescrever calmantes, re- 
pouso e isolamento. Egas Mo- 
niz descobriu a Leucotomia, um 
novo tratamento para certas psi- 
coses. 

O êxito desse trabalho foi 
tão grande que com isso, ga- 
nhou o Prémio Nobel da Medi- 
cina, em 1949. Morreu em 1955 
depois de ter sido agraciado 
com as maiores honrarias" - fi- 
nalizou a Márcia. 

Rosa Cerqueira - 9.º A 
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Centro Paroquial e Social de 
Avanca: uma obra exemplar 


Exemplos dessa fecunda activida- 
de social pululam ao longo da multi- 
facetada história eclesiástica desde os 
seus primórdios até aos nossos dias. 

Na Vila de Avanca passou a exis- 
tir, há relativamente pouco tempo. um 
Centro Paroquial e Social que. pela 
amplidão e eficácia da sua frutuosa e 
meritória actividade, se tornou já numa 
obra verdadeiramente exemplar. 

Atento como deve estar a tudo o 
que se passa na nossa comunidade 
educativa, "O EGAS" entendeu ser tal 
facto uma razão mais do que suficien- 
te para lhe dar um tratamento jornalis- 
tico adequado. através da oportuna 
entrevista que. recentemente. recolhe- 
mos do principal responsável pelo re- 
ferido Centro Paroquial e Social. o 
Pe. José Henriques da Silva. pároco 
de Avanca. 

Afável e dialogante, o nosso Rei- 
tor prontamente se colocou à nossa 
disposição, facultando-nos uma meti- 
culosa visita guiada às amplas instala- 
ções do Centro, cuja história nos pas- 
saria, depois, a contar. com pormenor: 

"Vim para Avanca em 24 de Se- 
tembro de 1989, há seis anos. portan- 
to. Quando aqui cheguei - começou 
por nos dizer o Pe. José Henriques - 
uma das coisas que mais me afligiram 
foram as obras do Centro Paroquial 
que, em parte, estavam levantadas, mas 
não tinham nem interior, nem exte- 
riormente qualquer acabamento, a ni- 
vel de infraestruturas. Isso, repito, afli- 
giu-me bastante até porque a fregue- 
sia estava cansada, havia cerca de 9 a 
10 anos de projectos e elaboração e as 
obras tinham andado pouco. Não ha- 
via subsídios estatais - estavam ape- 
nas prometidos 12 mil contos para toda 
a obra - e o povo, de facto. estava 
saturado porque, sozinho, tinha levan- 
tado uma grande parte deste empreen- 
dimento. De início. o projecto con- 
templado para o Centro era apenas o 
de uma obra social que incluía um 
Centro de Dia, Apoio Domiciliário e 
ATL. O resto seriam espaços de apoio 
à paróquia, incluindo o salão de fes- 
tas.” 

"Um inquérito entretanto efectua- 


COCO OCO COCOOCCCCCCACUoC 0. 
esde tempos imemoriais que a Igreja + 

Católica, convicta certamente de que : 

pregar a estômagos vazios é prática « 
condenada ao fracasso - a par da sua * 

missão evangelizadora específica, tem vindo a * 
dedicar particular atenção e carinho a activi- * 
dades do âmbito da solidariedade social. 4 
“ 


do à população de Avanca - prosse- 
guiu o mesmo sacerdote - revelaria 
que as solicitações maiores das pes- 
soas apontavam para a criação de um 
Lar da Terceira Idade e não tanto para 
um Centro de Dia. Isto levou a que se 
começasse a pensar num Lar - não 
apenas um mini-Lar, como cheguei a 
pensar de início - mas um Lar já com 
alguma dimensão. Contudo, nunca 
julguei que se chegasse tão longe..." 


"Entretanto, uma assistente social, 
conhecedora da realidade e das carên- 
cias da freguesia. levantou-me este 
problema; metade das crianças que 
pretendem frequentar a Fundação não 
são aceites. Com tanto espaço no Cen- 
tro. porque não criar aqui uma cre- 
che? 

E o certo é que, depois de ponde- 
rarmos a situação e face ao espaço 
existente, a creche acabaria por ser 
criada, como forma de se ajudar os 
pais que não tinham a quem deixar os 
filhos durante as horas dos seus traba- 
lhos. A seguir à creche, surgiria o in- 
fantário e desse modo. alterar-se-iam 
profundamente os projectos iniciais 
que não contemplavam o Lar, tal como 
a creche e o infantário”. 


P, 


UM CENTRO POLIVALENTE 


De salientar que o Centro Paro- 
quial e Social Santa Marinha, como é 
conhecido também, no sector da soli- 
dariedade social tem, presentemente, 
seis valências em funcionamento, com 
três delas voltadas para a terceira ida- 
de e outras tantas para as crianças. 

Assim, a parte vocacionada para 
dar assistência aos idosos é formada 
por um Lar que tendo embora capaci- 
dade para albergar 50 pessoas, é ocu- 
pado actualmente por 40 idosos. Além 
disso existe também um Centro de Dia, 
frequentado por 12 utentes. bem como 
é prestado Apoio Domiciliário a 10 
pessoas. durante todos os dias da se- 
mana, excepto ao domingo. 

Na parte das crianças existe uma 
creche que recebe crianças até aos 3 
anos, um infantário frequentado por 


e. José Henriques da Silva, Reitor de Avanca 


crianças com idade compreendidas 
entre os 3 anos e a sua entrada na 
escola primária (1.º ciclo), para além 
de um ATL que recebe crianças em 
idade escolar. 

Se se referir que o custo total deste 
vultuoso empreendimento rondou os 
220 mil contos - mas, a preços ac- 
tuais, andaria entre os 500 mil e o 
milhão de contos... - e tendo em linha 
de conta os enormes encargos resul- 
tantes do seu funcionamento - 5 mil 
contos mensais - que exige os servi- 
ços de 40 funcionários. como é que o 
Centro faz face a todas essas despe- 
sas? O reitor de Avanca explica-nos o 
"segredo": "Temos acordos com a Se- 
gurança Social que comparticipa. em 
parte, as nossas despesas pois. até ago- 


ra, tanto no Lar como na creche e no 
infantário temos tido quase o sobro do 
número dos utentes que são comparti- 
cipados. 

Esses apoios têm sido alargados 
progressivamente, embora de forma 
lenta e difícil. 

Para além do apoio estatal, temos 
também a contribuição dos utentes e 
ainda dos "Amigos do Centro", uma 
espécie de Liga de benfeitores que dão 
donativos para a manutenção desta 
obra”. 

E, enfatizando. o Pe. José Henri- 
ques destacaria: "Tudo isto não falan- 
do da verdadeira "epopeia" digamos 
assim, que o povo de Avanca fez, pois 
do Estado recebemos apenas 55 mil 
contos e das empresas da região 20 
mil contos. O restante - que é a maior 
parte - deve-se à generosidade dos 
avancanenses”, 


OS SECTORES DE APOIO À 
PARÓQUIA E CULTURAL/ 
RECREATIVO 

Para além do sector social propri- 
amente dito, este Centro dispõe ainda 
de amplos espaços de apoio às activi- 
dades especificas da paróquia, desig- 
nadamente a catequese, os escuteiros 
e os movimentos de apostolado, bem 
como para o sector cultural/recreati- 
vo em, que se destaca um excelente 
anfiteatro, uma biblioteca e um res- 
taurante. O que não deixa de ser, de 
facto, uma "nau" bastante grande a 
exigir, permanentemente, uma gran- 
de disponibilidade e muita dedicação 
para a gerir... 

"Há uma direcção - responde-nos 
o Pe. José - por mim proposta ao Sr, 


Bispo de Aveiro. que a aprovou, para 
além de pessoas que, dalguma manei- 
ra, representam a direcção como uma 
religiosa e uma assistente social, que 
superintendem, em princípio, na di- 
recção da casa. Para o sector das cri- 
anças temos também as educadoras de 
infância. 

Atingindo já uma considerável di- 
mensão, pelo Centro Paroquial e So- 
cial passam diariamente cerca de du- 
zentas pessoas, entre crianças e adul- 
tos. 4 nível de actividades paro- 
quiais, os grupos de catequese e escu- 
teiros movimentam semanalmente cer- 
ca de mil pessoas, enquanto que se 
regista um número variável de pesso- 
as que frequentam o restaurante e o 
anfiteatro ou salão de festas. De refe- 
rir que o restaurante teve o seu início 
de existência há 16 anos, começando 
por funcionar num barracão improvi- 
sado junto à igreja paroquial e foi 
criado para, através das respectivas 
receitas, contribuir para as obras do 
Centro. Foi explorado por diversos 
grupos da paróquia e dele resulta- 
riam as maiores receitas para as enor- 
mes despesas que uma obra desta en- 
vergadura pressupõe. 

Concluídas as obras do Centro, o 
restaurante ainda funcionou durante 
um ano em favor das obras da igreja 
paroquial. Entretanto, e porque se 
entendeu que, embora exigisse muita 
dedicação e sacrifícios, o restaurante 
proporcionava também uma maior li- 
gação entre as pessoas, dado que as 
despesas das obras da igreja já se 
encontravam saldadas, a partir do 
início deste ano decidiu-se que o res- 
taurante passasse a beneficiar, com 
as suas eventuais receitas, as colecti- 
vidades locais. E tal viria a suceder, 
por exemplo, com a Escola de Músi- 
ca, os emigrantes, a Atlética e, breve- 
mente, com os escuteiros, sendo pro- 
vável que, depois, volte a apoiar o 
Centro. De grande impacto, embora 
de volumetria exterior um tanto dis- 
cutível, é o grandioso anfiteatro. Com 
a capacidade de 507 cadeiras na pla- 
teia e de 348 no balcão, aquele salão 
de festas está preparado para acolher 
920 pessoas sentadas, sendo um es- 
paço de apoio às actividades cultu- 
rais da freguesia, bem como a inicia- 
tivas particulares de congressos, de- 
bates, conferências, etc.. É, sem dúvi- 
da, um espaço grandioso e excelente- 
mente equipado que veio enriquecer 
sobremaneira a nossa vila de Avanca 
colmatando uma lacuna que, entre 
nós, há muito se fazia sentir. 

AM. 
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